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RELATÓRIO 2017 DAS ATIVIDADES E RESULTADOS DOS QUATRO GRUPOS

DE TRABALHO DO PLANO DE AÇÃO DA GUATEMALA 2016-2020 

A. INTRODUÇÃO
Uma das principais funções da Seção de Competitividade, Inovação e Tecnologia do Departamento de Desenvolvimento Econômico da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI) é apoiar o cumprimento dos mandatos dos órgãos políticos e atuar como Secretaria Técnica da Comissão Interamericana de Ciência e Tecnologia (COMCYT) e das Reuniões de Ministros e Altas Autoridades de Ciência e Tecnologia. 

A partir da Quarta Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Ciência e Tecnologia, realizada na Cidade da Guatemala, Guatemala, em março de 2015, e da aprovação do Plano de Ação da Guatemala 2016-2020, as atividades da Seção concentraram-se no apoio aos esforços dos quatro Grupos de Trabalho por continuar avançando no sentido de atividades concretas e tangíveis nas áreas abaixo.
1.
Inovação 
2.
Educação e Formação de Recursos Humanos
3.
Infraestrutura Nacional da Qualidade 
4.
Desenvolvimento Tecnológico 
Os Grupos de Trabalho foram originalmente criados pelo Plano de Ação do Panamá 2012-2016, na Terceira Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Ciência e Tecnologia (Cidade do Panamá, Panamá, novembro de 2011), em conformidade com os quatro pilares definidos pelos Estados membros como prioridades. A aprovação do Plano de Ação da Guatemala 2016-2020 reafirmou a estrutura, a composição e a metodologia dos quatro Grupos de Trabalho criados em 2011 e ampliou a abrangência de suas ações mediante a inclusão de três questões intersetoriais a serem consideradas para a implementação do Plano: 1) inovação inclusiva, 2) participação e liderança da mulher; e 3) maior colaboração entre os governos, os setores privado e acadêmico e outros atores sociais.

A participação nos Grupos de Trabalho é aberta a todos os Estados membros da OEA bem como às organizações internacionais e regionais e a outros parceiros estratégicos aprovados pela Presidência da Comissão Interamericana de Ciência e Tecnologia (COMCYT). Cada Grupo de Trabalho é liderado por um Estado membro, que se compromete a realizar ações concretas para promover os objetivos do Grupo e apresentar propostas de impacto hemisférico. Mais especificamente, o Grupo de Trabalho 1, Inovação, é liderado pelo México; o Grupo de Grupo de Trabalho 2, Educação e Formação de Recursos Humanos, pela Argentina; o Grupo de Trabalho 3, Infraestrutura Nacional da Qualidade, pelo Canadá e pelo Panamá; e o Grupo de Trabalho 4, Desenvolvimento Tecnológico, pela Guatemala. 

A Seção de Competitividade, Inovação e Tecnologia, como Secretaria Técnica da Comissão Interamericana de Ciência e Tecnologia (COMCYT), promove a comunicação entre os Grupos de Trabalho e apoia a implementação de projetos e iniciativas de colaboração, inclusive a logística de videoconferências e reuniões.

Este documento tem por objetivo informar sobre o progresso e os resultados de cada Grupo de Trabalho desde a aprovação do Plano de Ação da Guatemala 2016-2020.

B. ATIVIDADES DOS QUATRO GRUPOS DE TRABALHO
No período 2015-2017, a Seção de Competitividade, Inovação e Tecnologia, como Secretaria Técnica da COMCYT, organizou 25 videoconferências para promover o diálogo político entre os membros dos Grupos de Trabalho e coordenar a implementação de atividades e projetos. Dentre os preparativos dessas reuniões, destacaram-se a elaboração de agendas, aide-mémoires e detalhes técnicos de conectividade. A média registrada foi de 15 a 20 conexões com Estados membros e parceiros por videoconferência, cada uma delas com a duração de aproximadamente duas horas. No total, portanto, os Grupos de Trabalho deram origem a mais de 1.000 horas de contribuição em serviços e tempo profissional das equipes técnicas, especialistas e parceiros estratégicos. 

Em geral, as reuniões virtuais ofereceram 132 melhores práticas a 218 participantes que se conectaram a essas reuniões, de 26 países do Hemisfério e de outras regiões. Esses números incluem a importante participação de instituições da sociedade civil, inclusive universidades, institutos de pesquisa, escritórios de transferência de tecnologia, associações profissionais, instituições do setor privado e ONGs, entre outros, que prestaram apoio às atividades dos Grupos de Trabalho.

Além disso, os Grupos de Trabalho organizaram 17 reuniões pessoais e oficinas e atividades presenciais, com o objetivo de dar andamento a seus objetivos, conforme se especifica abaixo:

· Simpósio da Junta de Acreditação em Engenharia e Tecnologia (ABET), realizado na Flórida, Estados Unidos, em 2016
· Duas reuniões anuais do Consórcio de Instituições de Engenharia da América Latina e do Caribe (LACCEI) e Cúpula de Engenharia das Américas, realizadas, respectivamente, na Costa Rica, em 2016, e na Flórida, Estados Unidos, em 2017
· Mesa-redonda “Aprimorando a Economia da Inovação no Caribe”, Academia Nacional de Ciências (NAS), realizada em Washington, D.C., Estados Unidos, em 2016
· Duas reuniões anuais do Conselho Global de Decanos de Engenharia (GEDC), Capítulo América Latina, realizadas, respectivamente, em Cartagena, Colômbia, em 2016, e em Buenos Aires, Argentina, em 2017
· Duas reuniões anuais da Associação Colombiana de Faculdades de Engenharia (ACOFI), Colômbia, ambas realizadas em Cartagena, Colômbia, em 2016 e 2017
· Duas reuniões da União Pan-Americana de Instituições de Engenharia (UPADI), realizadas no Brasil, em 2016, e na Costa Rica, em 2017
· Duas reuniões anuais do Sistema Interamericano de Metrologia – Semana SIM (SIM), realizadas em Montevidéu, Uruguai, em 2016, e em São Salvador, El Salvador, em 2016
· Duas edições do Congresso Nacional de Escritórios de Transferência de Tecnologia (TTO) do México, em Tijuana, em 2016, e Puebla, em 2017

· Terceiro Congresso Internacional de Parques Científicos e Tecnológicos, Medellín, Colômbia, em 2017
· Duas edições do Hub de Comercialização e Transferência de Tecnologia para as Américas, realizadas em La Paz, Baixa Califórnia Sul, México, em 2015 e 2017
· Mesa-Redonda sobre Indicadores de Inovação e Tecnologias Transformadoras, realizada na sede da OEA, em Washington, D.C., em 2017
Esses eventos ofereceram capacitação, oportunidades de estabelecimento de relacionamento e intercâmbio de ideias a mais de 6.000 profissionais de toda a região nas áreas de ciências, tecnologia, engenharia e matemáticas. 

Outro resultado representativo da Seção é o sucesso do Programa Becas CONACYT-OEA-AMEXCID.  Entre 2015 e 2017, foram concedidas, por meio desse Programa, 1.341 bolsas de estudo a estudantes de 26 países das Américas, para a obtenção de mestrados e doutorados em universidades mexicanas, nos campos de ciência, tecnologia, engenharia, matemáticas e ciências da saúde. Desde o início do Programa, em 2013, foram entregues mais de 1.733 bolsas de estudo por meio desse Programa, das quais 45% foram destinadas a mulheres. 

A OEA também assinou seis acordos de cooperação com governos e parceiros estratégicos, com o objetivo de criar oportunidades nos campos de ciência e tecnologia na região. Dentre eles, destaca-se um Acordo de Cooperação com o Governo da Alemanha, que destina 1,5 milhão de euros em assistência técnica às instituições de infraestrutura nacional da qualidade dos Estados membros da OEA. A OEA assinou ainda acordos de cooperação com o Sistema Interamericano de Metrologia (SIM) e com o Consórcio de Instituições de Engenharia da América Latina e do Caribe (LACCEI); com a Associação Colombiana de Faculdades de Engenharia (ACOFI); e com a União Pan-Americana de Instituições de Engenharia (UPADI), para apoiar a educação de qualidade em engenharia e incentivar a mobilidade de estudantes e professores de toda a região nos campos de ciência, tecnologia, engenharia e matemáticas. Acha-se em conclusão um MOE para ampliar a colaboração com a IFEES e o GEDC. 

Em 21 de abril de 2017, no âmbito do CIDI, os Estados membros aprovaram a realização da Quinta Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Ciência e Tecnologia, a ser realizada em Medellín, Colômbia, em 2 e 3 de novembro de 2017, com o tema A ciência, a tecnologia e a inovação como pilares da transformação nas Américas. Desde então, a Secretaria Técnica vem trabalhando com o Departamento Administrativo de Ciência, Tecnologia e Inovação da Colômbia (COLCIENCIAS), para preparar a Reunião Ministerial. 

Acompanhamento do Plano de Ação da Guatemala 2016-2020 
1. Grupo de Trabalho 1 – Inovação 
Desde a Quarta Reunião Ministerial, na Guatemala, o Conselho Nacional de Ciência e Tecnologia do México (CONACYT), na qualidade de Coordenador do Grupo de Trabalho 1, realizou sete videoconferências, que resultaram no intercâmbio de 28 experiências, ferramentas, programas e recursos, para 65 participantes. 

Ao longo do período 2015-2017, o Grupo continuou trabalhando na criação de um conjunto comum de indicadores de avaliação da inovação. De fato, desde 2011, com a valiosa cooperação e o monitoramento dos membros do Grupo de Trabalho, o México preparou uma lista provisória de 12 indicadores-chave de inovação, selecionados de uma lista original de 32 indicadores, com base no trabalho prévio desenvolvido pela Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OECD). 
A Rede Ibero-Americana e Interamericana de Indicadores de Ciência e Tecnologia (RICYT), que aderiu ao Grupo como parceiro na Oitava Reunião Ordinária da COMCYT, em 2013, prestou orientação aos países membros na seleção, compilação e avaliação dos indicadores. 

Uma mesa-redonda, “Aprimorando a Economia da Inovação no Caribe”, foi realizada na Academia Nacional de Ciências (NAS), dos Estados Unidos, em colaboração com a OEA, o BID e o Banco Mundial, em novembro de 2016. O evento foi aberto pelo Primeiro-Ministro de Grenada, Keith Mitchell, também Presidente de Ciência e Tecnologia da CARICOM, e reuniu mais de 40 encarregados de política e atores-chave de ciência e tecnologia da região para manter um intercâmbio de boas práticas e discutir os vínculos entre inovação, empreendedorismo e competitividade. 

Outro projeto em andamento no Grupo de Trabalho 1 é o intercâmbio de melhores práticas sobre o uso e o impacto das tecnologias transformadoras nas Américas, como a Robótica, a Analítica de Big Data, a Inteligência Artificial, a Realidade Aumentada, a Fabricação Avançada, os Novos Materiais, a Agricultura de Precisão e a Medicina Personalizada, para mencionar apenas alguns. O Grupo deu início à troca de informações sobre esses temas e espera preparar um plano de ação que conscientize e promova o diálogo na região sobre a importância da Indústria 4.0. 

A discussão sobre os índices e os indicadores atingiu seu ponto mais alto durante a Mesa-Redonda sobre Indicadores de Inovação e Tecnologias Transformadoras, organizada na sede da OEA, em Washington, D.C., em 25 de setembro de 2017. A Mesa-Redonda foi realizada um dia antes da Reunião Preparatória da Quinta Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Ciência e Tecnologia e ofereceu contexto bem como valiosas contribuições às discussões das Autoridades. A Mesa-Redonda contou com 50 participantes, inclusive os Ministros e Altas Autoridades de Ciência e Tecnologia dos Estados membros da OEA, além de parceiros estratégicos e organizações afins, como o Banco Mundial, o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), a Rede Ibero-Americana e Interamericana de Indicadores de Inovação (RICYT), a Universidade Georgetown e a Microsoft Corporation. 
Finalmente, vale a pena mencionar que, ao longo do período 2015-2017, dois novos membros aderiram ao Grupo de Trabalho 1: o Conselho Nacional de Ciência e Tecnologia (NCST), de Barbados, e o Gobee Group. 

2. Grupo de Trabalho 2 – Educação e Formação de Recursos Humanos
A Argentina, como coordenadora do Grupo de Trabalho 2, por intermédio de seu Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação Produtiva (MINCYT), realizou nove videoconferências, entre 2015 e 2017, que resultaram no intercâmbio de 42 experiências, ferramentas, eventos e programas para 68 participantes. 

Em geral, entre 2015 e 2017, o Grupo continuou trabalhando no desenvolvimento e implementação do Programa de Mobilidade e Formação de Engenheiros nas Américas (FINAM), com o apoio da Associação Ibero-Americana de Instituições de Ensino de Engenharia (ASIBEI) e da União Pan-Americana de Instituições de Engenharia (UPADI). 
Simultaneamente, o Grupo decidiu executar outro projeto com o apoio da UPADI, que consistiu na formulação e distribuição de uma pesquisa destinada a identificar os pontos fortes e as deficiências da engenharia no âmbito nacional nas Américas. Até o momento, só a Guatemala concluiu a pesquisa. No entanto, todos os demais membros dos Grupos de Trabalho mencionaram seu compromisso com essa iniciativa.

Outro projeto que compete ao Grupo de Trabalho 2 é o bem-sucedido Programa Becas CONACYT-OEA-AMEXCID, de bolsas de estudo de ciência e tecnologia, que, como se menciona acima neste relatório, distribuiu 1.733 bolsas a estudantes e profissionais de 26 países da região desde 2013. 

Além disso, a fim de contribuir de maneira significativa para a Declaração de Medellín, documento final da Quinta Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Ciência e Tecnologia, o Grupo de Trabalho 2 realizou consultas com seus membros e parceiros-chave, ou seja, o LACCEI, a UPADI e o GEDC-LATAM, que formularam recomendações específicas sobre Educação e Formação de Recursos Humanos, a serem apresentadas aos Ministros na Reunião Preparatória da Quinta REMCYT, em Washington, D.C. Essas recomendações foram encaminhadas, por meio do Grupo de Trabalho 2, como contribuição valiosa para a Declaração de Medelín, a ser considerada e aprovadas pelos Ministros das Américas. 

Finalmente, quatro novos membros aderiram formalmente ao Grupo de Trabalho 2, entre 2015 e 2017: o Ministério da Educação, Ciência e Tecnologia das Bahamas, a Universidade Villanova, o Instituto Tecnológico do Peru (TECSUP) e a Innovation HiEd de Porto Rico. 

3.
Grupo de Trabalho 3 – Infraestrutura Nacional da Qualidade
Desde sua criação, em 2011, o Grupo de Trabalho 3, coordenado pelo Canadá e pelo Panamá, se concentrou no fortalecimento da integração das três principais organizações regionais de infraestrutura da qualidade das Américas: o Sistema Interamericano de Metrologia (SIM); a Cooperação Interamericana de Acreditação (IAAC); e Comissão Pan-Americana de Normas Técnicas (COPANT). 
Após obter a aprovação das assembleias gerais das três organizações, em agosto de 2014, foi assinado um Memorando de Entendimento, na Guatemala, com vistas à criação do Conselho de Infraestrutura da Qualidade das Américas (QICA). 

No âmbito do QICA, o Grupo de Trabalho 3 organizou, no Nono Fórum de Competitividade das Américas, realizado na Cidade da Guatemala, Guatemala, de 16 a 18 de novembro de 2015, um painel sobre “Infraestrutura Nacional da Qualidade para a Garantia do Ambiente de Negócios”. O painel contou com a participação de representantes do Conselho Nacional de Pesquisa do Canadá; do Instituto Nacional de Tecnologia Industrial da Argentina (INTI); do Centro de Soluções de Produção, dos Estados Unidos, e da Seção de Competitividade, Inovação e Tecnologia da OEA. No total, o painel contou com mais de 70 participantes, inclusive os Ministros e Altas Autoridades dos Estados membros da OEA. 


Em 2016 e 2017, o Grupo de Trabalho também realizou oficinas sobre energia, clima e biodiversidade, entre outros temas, graças ao apoio do Instituto Nacional de Normas e Tecnologia (NIST), dos Estados Unidos, e do Instituto Alemão de Metrologia (PTB).

Além disso, em março de 2015, o Sistema Interamericano de Metrologia (SIM) assinou um Memorando de Entendimento com a Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral, em que confirma seu compromisso de formalizar a relação entre o SIM e a OEA. O Sistema Interamericano de Metrologia, formado por instituições nacionais de metrologia de todos os Estados membros da OEA, é uma rede de cooperação que visa ao desenvolvimento e fortalecimento dos serviços de metrologia da região e que tem recebido o apoio da OEA desde sua criação, em 1987.

Em setembro de 2017, o Grupo de Trabalho 3 incluiu um parágrafo sobre a importância da INQ para a produtividade, a competitividade e o comércio, como parte do Plano de Trabalho da Rede Interamericana de Competitividade (RIAC) 2018-2020, que será conduzido pelo Ministério da Produção da Argentina. 

O Escritório Nacional de Normas e Qualidade, do Ministério de Serviços Financeiros de Barbados, aderiu ao Grupo de Trabalho 3, em 2005, como novo membro. 

4.
Grupo de Trabalho 4 – Desenvolvimento Tecnológico 
Sob a liderança da Guatemala, por intermédio da Secretaria Nacional de Ciência e Tecnologia, o Grupo de Trabalho 4 realizou nove videoconferências, que resultaram no intercâmbio de 60 boas práticas e programas sobre comercialização e transferência de tecnologia, para 85 profissionais de toda a região. 

Entre 2015 e 2017, o Grupo de Trabalho 4, em colaboração com a Secretaria Técnica da OEA, o CONACYT, do México, e o CIBNOR-México, organizou duas edições do Hub de Comercialização e Transferência de Tecnologia para as Américas, um treinamento de duas semanas em transferência de tecnologia, propriedade intelectual, patenteamento, licenciamento, prototipagem, marketing, finanças e outros aspectos-chave práticos necessários para movimentar as tecnologias e soluções das ideias ao mercado. Ambas as versões do Hub ofereceram oportunidades de treinamento e relacionamento a 90 profissionais de escritórios de transferência de tecnologia (TTO) públicos e privados e a autoridades responsáveis por políticas públicas de apoio a MPEs de alto impacto ou com base em tecnologia dos Estados membros da OEA. Além disso, 15 especialistas de alto nível proporcionaram orientação e apoio ao programa, inclusive o Banco de Desenvolvimento da América Latina (CAF), a Organização Mundial da Propriedade Intelectual (WIPO), a Universidade da Califórnia Davis-Chile, a Universidade da Califórnia Riverside, a Universidade da Califórnia San Diego, a Mitacs Canada, a Georgia Tech, a Universidade de Oxford, o Grupo de Inovação da Aliança do Pacífico e a Washington D.C. Archangels, entre outros.
Em função do seu interesse em expandir os laços de cooperação na área da transferência de inovação e tecnologia, o Grupo aderiu aos esforços envidados pelos fundadores da “Rede de Redes”, uma rede regional aberta e voluntária de escritórios de transferência de tecnologia. A Rede foi inicialmente criada após a assinatura da Carta de Querétaro, no Congresso Anual de 2014 da Rede Mexicana de Escritórios de Transferência de Tecnologia (TTO Network-Mexico), e foi compartilhada como contribuição valiosa para o Grupo de Trabalho 4. No total, seis países assinaram a Carta e seis outros países se juntaram à iniciativa desde então. Em 2015, a “Rede de Redes” criou seu logo, definiu sua missão e sua visão e lançou uma página eletrônica, a fim de começar a recrutar membros. Prevê-se que o Grupo continue a crescer no próximo ciclo de colaboração e que execute uma série de atividades para promover o patenteamento, a propriedade intelectual e a comercialização de tecnologias no âmbito regional.

Finalmente, cumpre mencionar que três novos membros aderiram ao Grupo de Trabalho 4, no período 2015-2017: a Universidade de Saskatchewan, do Canadá; a Universidade Gabriel Rene Moreno (UAGRM), da Bolívia; e a Universidade Purdue. 
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